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 Simples 
  ATÉ NA    MORTE 

EM SEU TESTAMENTO, FRANCISCO PEDIU 
PARA SER ENTERRADO EM CAIXÃO DE 

MADEIRA E FORA DO VATICANO. COM O 
TRONO DE SÃO PEDRO VAGO, A  IGREJA 

COMEÇA A PREPARAR OS RITUAIS 
FÚNEBRES E A ORGANIZAR O CONCLAVE. 
O MUNDO HOMENAGEIA UM DOS PAPAS 

MAIS POPULARES DA HISTÓRIA

A
té nos últimos momen-
tos, Francisco foi fiel e 
leal à simplicidade que 
se mostrou característi-

ca em todos os 4.422 dias de seu 
pontificado. O jesuíta argentino 
Jorge Mario Bergoglio morreu na 
residência de Santa Marta, na Ci-
dade do Vaticano, aos 88 anos. 
“Nesta manhã, às 7h35 (2h35 
em Brasília), o bispo de Roma, 
Francisco, retornou à casa do 
Pai. Sua vida inteira foi devo-
tado ao serviço do Senhor e de 
Sua Igreja”, anunciou o cardeal 
Kevin Farrell, carmelengo da 
Igreja Católica, em um comu-
nicado publicado pelo Vatica-
no, em seu canal do Telegram. 
O bispo de Roma partiu no dia 
do 2778º aniversário da cida-
de e no 154º aniversário de sua 
ascensão ao status de capital 
da Itália. Foi o fim de um cal-
vário que incluiu 38 dias de in-
ternação no hospital Gemelli, 
em Roma, para tratar de uma 
pneumonia dupla. 

Francisco deixou um pedido 
expresso para que seja enterrado 
em um caixão de madeira sim-
ples revestido de zinco. Também 
recomendou que o sepultamen-
to ocorra do lado de fora dos mu-
ros do Vaticano, uma ruptura com 
a tradição de mais de um século 
na Igreja Católica — os seus an-
tecessores, João Paulo II e Ben-
to XVI, descansam na Basílica de 
São Pedro. “Sentindo que o fim da 
minha vida terrena se aproxima e 
com uma viva esperança na vida 
eterna, desejo expressar minhas 
vontades testamentárias unica-
mente quanto ao local do meu se-
pultamento”, afirma o testamento 
do jesuíta argentino, datado de 29 
de junho de 2022. “Sempre confiei 
a minha vida e o ministério sacer-
dotal e episcopal à Mãe do Nosso 
Senhor, Maria Santíssima. Por is-
so, peço que os meus restos mor-
tais repousem, esperando o dia da 
ressurreição, na Basílica Papal de 
Santa Maria Maior.”

da Cidade do Vaticano, o faleci-
mento foi confirmado por ele-
troencefalograma. 

Joseph Fessio, vaticanista e ex
-aluno do papa Bento XVI, afi-
mou ao Correio que Francisco 
será lembrado como um pontí-
fice pastoral. “Ele levou a Igreja 
às periferias e via a Igreja como 
um ‘hospital de campanha’, onde 
cuidamos dos feridos. Também 
será lembrado por sua ênfase no 
carisma dos jesuítas, mas tam-
bém como um papa ambíguo, 
que fez declarações formal e in-
formalmente, capazes de inter-
pretações ortodoxas e heterodo-
xas”, comentou. “Ele será um tes-
tamento da proteção do Espíri-
to Santo e da direção da Igreja.”

Homenagens

A comoção pelo papa de todas 
as fés se espalhou pelo planeta. 
Líderes de vários países rende-
ram homenagens a Francisco. 
O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva decretou luto oficial de 
sete dias. O americano Donald 
Trump confirmou que compa-
recerá ao funeral, no Vaticano. 
“Melania e eu iremos ao funeral 
do papa Francisco, em Roma. Es-
tamos ansiosos para estar lá!”, es-
creveu em sua rede, Truth Social.

O secretário-geral da Organi-
zação Mundial das Nações Uni-
das (ONU), António Guterres, 
disse que Francisco foi um “men-
sageiro da esperança, da humil-
dade e da humanidade”. Israelen-
ses e palestinos se uniram em 
um tributo ao chefe da Igreja 
Católica. O presidente de Israel, 
Isaac Herzog, chamou Francis-
co de “um homem de profunda 
fé e compaixão sem fim”. Mah-
mud Abbas, líder da Igreja Ca-
tólica, homenageou “um amigo 
fiel do povo palestino”, que re-
conheceu a Palestina como Es-
tado. O grupo terrorista Hamas 
divulgou  comunicado no qual 
diz que “Francisco foi um notá-
vel defensor do diálogo interre-
ligioso”, pedindo compreensão 
e paz entre os povos. 

No testamento, Francisco tam-
bém forneceu instruções precisas 
sobre o local de descanso: “o ni-
cho localizado na nave lateral en-
tre a capela Paulina (capela Salus 
Populi Romani) e a capela Sfor-
za da basílica papal mencionada 
anteriormente”. Em outro exem-
plo de simplicidade, aconselhou 
que seu sepultamento seja “feito 
de terra, sem nenhuma decora-
ção particular e com uma única 
inscrição: Franciscus”. 

Após o anúncio da morte, co-
meçaram os rituais solenes de 
vacância do cargo e os prepa-
rativos para o funeral. Na tarde 
de ontem, o site do Vaticano pu-
blicou uma imagem com a fra-
se Apostolica Sedes Vacans (A Sé 
Apostólica está vaga, em latim). 

A Igreja Católica observa, desde 
ontem, um período de luto cha-
mado de Papal interregnum — o 
intervalo entre a morte de seu lí-
der e a eleição do próximo. Fran-
cisco deverá ser sepultado en-
tre o quarto e o sexto dia depois 
de sua morte: entre sexta-feira e 
domingo. O corpo será velado a 
partir de amanhã na Basílica de 
São Pedro, onde os fiéis terão a 
oportunidade de se despedir de 
seu pastor. A data do funeral se-
rá anunciada pelos cardeais hoje.  

Segundo o protocolo da Igre-
ja, os serviços funerários terão 
duração de nove dias. Os 135 
cardeais eleitores que escolhe-
rão o sucessor do ocupante 
do Trono de São Pedro te-
rão entre 15 e 20 dias para 

organizar o conclave. Mais de 
dois terços deles foram nomea-
dos por Francisco.

Poucas horas antes de mor-
rer, Francisco desejou estar per-
to dos fiéis para celebrar a res-
surreição de Cristo. O líder de 
1,4 bilhão de católicos apareceu 
na varanda da Basílica de São 
Pedro, ao meio-dia de domingo 
(7h em Brasília). Tinha a voz frá-
gil. O papa proferiu a tradicional 
bênção Urbi et orbi (À cidade de 
Roma e ao mundo). Pouco de-
pois, surpreendeu a todos e deu 
uma volta na Praça de São Pe-
dro, a bordo do papamóvel. Pe-
la última vez, o pastor se apro-

ximava de suas ovelhas. Fran-
cisco deixa a Igreja Católica 

órfã, no momento em que 

a instituição enfrenta um enco-
lhimento, especialmente no Bra-
sil, com o crescimento das igrejas 
neopentecostais.  

Ao anoitecer, milhares de fiéis, 
alguns com flores e velas, se reu-
niram para orar o rosário na Pra-
ça São Pedro, no Vaticano. “Per-
demos nosso pai espiritual”, la-
mentou Riccardo Vielma, um ve-
nezuelano de 31 anos que se pre-
para para ser sacerdote, em en-
trevista à agência France-Presse. 

A causa da morte foi divulga-
da na tarde de ontem: acidente 
vascular cerebral, coma e co-
lapso cardiocirculatório irre-
versível. Segundo comunicado 
assinado por Andrea Arcange-
li, diretora do Departamento 
de Saúde e Higiene do Estado 
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Jorge Mario Bergoglio morreu na 
residência de Santa Marta, na Ci-
dade do Vaticano, aos 88 anos. 
“Nesta manhã, às 7h35 (2h35 
em Brasília), o bispo de Roma, 
Francisco, retornou à casa do 
Pai. Sua vida inteira foi devo-
tado ao serviço do Senhor e de 
Sua Igreja”, anunciou o cardeal 
Kevin Farrell, carmelengo da 
Igreja Católica, em um comu-
nicado publicado pelo Vatica-
no, em seu canal do Telegram. 
O bispo de Roma partiu no dia 
do 2778º aniversário da cida-
de e no 154º aniversário de sua 
ascensão ao status de capital 
da Itália. Foi o fim de um cal-
vário que incluiu 38 dias de in-
ternação no hospital Gemelli, 
em Roma, para tratar de uma 

Francisco deixou um pedido 
expresso para que seja enterrado 
em um caixão de madeira sim-
ples revestido de zinco. Também Fiéis oram o Rosário em memória do papa, no fim da tarde de ontem, na Praça de São Pedro, no Vaticano: comoção, fé e dor 
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A última aparição, no domingo: visivelmente fragilizado, ele é saudado pela multidão 

Andreas Solaro/AFP

As portas do apartamento do papa, no Palácio Apostólico, são seladas e serão abertas após o conclave 

Simone Risoluti/AFP

"Apesar das diferenças, 
que hoje são menores, ter 
podido conhecê-lo em sua 
bondade e sabedoria foi 
uma verdadeira honra"
JAVIER MILEI, PRESIDENTE DA 
ARGENTINA

"Descanse em paz, papa 
Francisco! Que Deus o 

abençoe e a todos que o 
amavam!"
DONALD TRUMP, PRESIDENTE 
DOS ESTADOS UNIDOS

"A Venezuela sempre se 
lembrará dele como um 
amigo sincero, como 
o papa que promoveu 
com a canonização de 

José Gregorio 
Hernández, símbolo 
da fé do povo 
venezuelano" 
NICOLÁS MADURO, 
PRESIDENTE DA VENEZUELA

“Um defensor 
constante dos 
mais altos valores do 

humanismo e 
da justiça"
VLADIMIR PUTIN PRESIDENTE 
DA RÚSSIA

"Ele sabia dar 
esperança, aliviar o 
sofrimento por meio 

da oração e promover 
a unidade. Ele rezou pela 

paz na Ucrânia e pelos 
ucranianos"
VOLODYMYR ZELENSKY, 
PRESIDENTE DA UCRÂNIA

“Um modelo de 
compaixão, humildade e 
valor espiritual"
NARENDRA MODI, 
PRIMEIRO-MINISTRO DA ÍNDIA

"O papa Francisco se 
dedicou a servir aos 
outros [...] demonstrando 
consistentemente por 
meio de suas próprias 
ações como viver uma 
vida simples, mas 
significativa"
DALAI LAMA, LÍDER 
ESPIRITUAL BUDISTA
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